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Atravessamos -una 
epocha atormentada de 
dolorosas calami les 
A' braços com i 
crife bastante melin­
drosa, debatia-s- o so 

paiz, quando declara-
se a guerra européa, 
em que milho' s de ho­
mens disputam es lou­
ros da victoria 

Era natural, q.u HS 
conseqüências d i r 
rivel lucta, a mais ter 
rivel registrada pela 
historia, viessem t*ug-
tnmtar as agrurias do 
povo. 

A desesperarão veio 
implantar desd- os 
primeiros momentos 
nos espiritos dos menos 
fortes, emquauto que 
outros esperavam confi­
antes as medidas enér­
gicas que deviam ser 
tomadas pelos nossos 
d /entes. 

Felismente tivemos 
em urna região previle-
giada. Assim, sem a t>os 
sibiiidade de importar 
o necessário para nossa 
subsistência, deante da 
perturbação occasiona-
da pela conflagração 
européa, devemos vol­
ver os nossos olhares 
para a fertilidade de 
nosso solo, onde a te­
mente, com facilidade, 
germina, cresce e pio-
duz. 

Deste modo, appli-
cando os nossos pró­
prios esforços, ao Ia 
do das providencias 
tomadas pelos dirigen­
tes do nosso Estado, 

poderemos nos affastar 
do abysmo que nos 
ameaça, servindo-nos a 
calamidade do momen­
to, de proveitosa licção 
para o futuro afim de 
F ntitícarmos que <o 

rresso nacional é 
o m m a das acti-

vidndes. das energias, 
das virtudes de todos, 
do mesmo modo que 
a decadência nacional 
e a souima das fra­
quezas, dos egoismos 
ie dos vícios de todos». 

0 snr. dr. Pauto de 
1 Moraes, secretario da 
A; icultnra, com o fira 

timular os nn.ss«s 
a ado,r;çs, dn igiu aos 
prefeitos e ás cornmis-

municipaes de 

agrjculttira, para qw <!^ 
tes o auxiliem, a se­
guinte circular ; 

< O café constitue a 
1» is£ solida- da riqua-
za publica e particular 
do Estado, mas não 
po'de, por si só, em da­
dos momentos, garantir 
o nosso bem estar. Exi­
ge culturas e industi ias 
auxiliares, prinei pai-
mente as que dizem res­
peito á alimentação, ao 
barateamento da vida( 
nas cidades e nos cam­
pos. 
Só dispondo de pro-

ducções próprias, que 
nos garantam uma sub­
sistência farta e barata, 
poderemos, sem desfal-
lecimentos, supportar 
os momentos anormaes 
da nossa vida social e 
econômica. Difficilmen-
te, se nos antolharà 
opportunidade m a i s 
propicia do que actual 
para a demonstração da 
verdade deste asserto. 

E' de todo o ponto 
excepcional e precária 
a situação que atra­
vessamos. Soffrendo os 
effeitos de uma formi­
dável crise universal, 
conseqüente da confla­
gração européa, somos 
hoje, forçados, a appe-
lar para os esforços dós 
nossos produetores. 

SONETO 
A Senhorita Milóca Moràto Castanho 

Ohimèras loucas, doidas phantasias 
Que me segredam nalma estes mystérios, 
Quizéra eu ir aos paramos ethéreos 
Embalado por vossas melodias. 

E deixando estes cânticos funéreos, 
Estas lacrimejantes psalmodias 
Se entinguirem em lentas agonias 
Do meu amor aos fortes refrigérios ; 

Viver feliz por um momento apenas 
Ouvindo as vossas musica^ serenas, 
Amigas illasões, doces himéras, 

Não mais porém pode gozar meu peito 
Daquelle amor que já tombou desfeito. 
Do meu amor de mais ridentos eras. 

$IcibiQfh>s Machado 

Diminuídos, conside­
ravelmente os Bacios iíe 
commitnicação ao KS• 
tad<> com os grandes 
mercados de importa­
ção e exportação de 
além mar, e não poden* 
do, e-Ile contar com o 
auxilio das outras uni" 
dades da Federação e 
nem dos pai/es do con" 
tinente, todos presos do 
mesmo mal, devemos 
num máximo de activi-
dade e dedicação, de­
monstrar que somos 

capazes de prever, com 
largueza, ás nossas pri­
meiras necessidades de 
alimentação e subsis. 
tencia. 

Para tanto, se faz 
mister que todos os Ia* 
vradores e criadores do 
Estado, grandes e pe* 
quenos, alarguem, o 
mais possível, todas as 
suas culturas de cereaes, 
feijão, batatas, mandio-
cas, canna de assucar e 
algodão, e incrementem, 
de modo especial, as 
suas criações de aves e 
aniraaes indispensáveis 
ao consumo. 

Estão ao alcance de 
todoâ as prementes ne* 
cessidadades do moraeir 

té,. St-.m embargo, jul­
gamos do nosso devei 

apregoal"a# e pedir pai a 
ei Ias o remédio, que 
vemos, promissor na 

acção intelligente e 
enérgica das classes 
produetoras deste Es~ 
tado. 

Com eytas ligeiras 
considerações, que bem 
denotam as justas 
apprehensOes da admi­
nistração, visamos obter 
o valioso auxilio de v. s., 
em prol da propaganda 

dos meios apontados, 
que julgamos importam» 
tes e efficazes para a 
minoração da crise phe 
nomenal que nos asso* 
berba. 

Solicitamos nesse sen' 
tido a collaboração da 
Prefeitura e daComrais' 
são Municipal de Agrr* 
cultura dessa localida* 
de, e contamos corto 
que, da acção presti* 
giosa de ambas, pro­
movida por todos os 
meios ao seu alcance, 
advirão os melhores 

resultados, altamente 
úteis para o nosso Es* 
tado.» 

Assim nós brasileiros, 
deixando de lado todo 

o temor e revestidos de 
cahna e coragem neces* 
sarias, procuremos ar­
rancar deste solo fer-
tilissimo, tudo o que 
for necessário para o 
nosso sustento. 

P Á T R I A ! — < E i s , dis­

se o presidente 
Poincaré na glori" 

ficação de J o a n n e 
d'Arc, o mais doce nome ao 
mesmo tempo que o maior 
que possa resôar aos nossos 
ouvidos, O seu som canta 
<> amor,- o devotamento, o 
sacrifício, o poderio e a glo­
ria. Tudo o que de bom e 
elevado existe no coração 
In homem se resume na 
Pátria. Nenhuma outra é 
tãn completamente bella. EI-
Ia encerra o que achámos 
já no sentimento da fami~ 
lia e alguma pousa mais, 
pois compreheude, com a 
família mesmo, a raça e 
Mia historia, seu poderio e 
seu renome. A palavra 
I"Pátria" soa deliciosamen-
j te sempre ; mas a certas'ho* 
j ras ou em certos logares 
f ̂ oramove até as lagrimas! 
A Pátria é tudo o que é 
uosso, tudo o que nos cer­
ca, tudo o que nos amamos. 
E' o que faz nossa vida in­
dividual, nossa vida de fa­
mília nossa vida social. E' o 
ar, a terra e o céu que 
são nosso domínio e fo­
ram o domínio de nos* 
sos pães. E* o território 
bemdito, é a nossa gloria 
passada, é a independência 
presente e nossa fé num fu­
turo de grandeza ... E* a 
< nossa doce e extremecida 
mâe, de cujo seio nascemos 
e em cujo seio amorosamen­
te dormiremos o derradeiro 
somno ! > 

apontamentos 
Para a historia de YTTJ* 

Colligidos por F. Cintra 

Prodonios da inde­
pendência da vil-
Ia de VIú. 

(Continuação) 

Trazido para a villa 
bem escoltado, teve de 
atravessal-a toda su~ 
bindo pela rua Direita, 
que é uma das mais 
centraes, debaixo de 
tremenda vaia e grossa 
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assuada, chegando al­
gumas senhoras, aliás 
das melhores famílias 
do lugar, a jogar-lhe 
pedras, que felizmente 
não o offenderam mui­
to. Assim escoltado, foi 
levado até longe fora 
da villa e só o largaram 
na estrada para S. Pau­
lo, pelo dos campos de 
Pirapitinguy, onde mon • 
taram guarda para evi­
tar que elle ainda ten­
tasse voltar. 

Chegado a esta ca­
pital a 4 de agosto, 
Paula Macedo não se 
apresentou ao governo) 
mas officioirlhe no dia 
seguinte dizendo que 
«tenente-coronel com-
mandantedo regimento 
de Ytú, Pedro José de 
Brito Caminha, não 
quizera attender nem 
dar execução ás ordens 
do mesmo Governo, que 
asseverava estar depos­
to por sua Alteza Real, 
e que assim procedia 
em observância de or-
diuia (ie que se dizia 
mm4do, mas que nem 
mostrava, nem dizia de 
quem». Tomou então o 
Governo a deliberação 
de participar este sue 

cesso a sua Alteza Real. que a e 
por offició de 6 do I alguma 
predito mez, rogando i resoluções, a saber:— 
ao mesmo Augusto Se- considerar cassados o 
n-hor viesse com prom- nullos os perderes do gív 

ptidão Á Província para,! verno bernardista de S. 
com sua desejada pre i Paulo e negar-lhe obe-
sensa, socegar estes tu Idiencia; tomar todas as 
muitos, rogativa que; medidas necessárias pa-
reiteirou em o f fiei o dei ra reprimir qualquer ten-
12 do mesmo mez, por; tativa de anarchía eas* 
haver recebido o do segurar o socego publ 
tenente-coronel com-
mandante do regimento 
de Melicias de Sorocaba, 
João pioiiano da Costa, 
datado de 5, e o da 
Câmara da dita villa, 
de 6 do mesmo mez, 

que egualmente repugna' 
ram cumprir as ordens 
do Governo; e também 
por ser presente ao 
m e s m o Governo o offi­
ció original que a Ga­
mara de Ytú dirigiu n 
desta cidade, e m data 
de 6, com a copia do 
Decreto de 25 de Junho 
proxiruo passado, con­
vidando-a a de<5fibcdo-
cer ao Governo <; pa,* 

wicipando que ia formar 
u m governo temporário'bos considerados 

naqnella villa até a já como empolados 

Governo Provisório, 
que o predito Decreto 
m a n d a eleger, na falsa 
idéia que o actual Go­
verno estava deposto 
por sua Alteza Real 
ainda antes da sobre-
dita iustallação. 

Comprehendeu final­
mente o governo ber-
narãitta que estava 
abandonado pelos pau­
listas, tendo pela frente 
as câmaras dos muni 
cipios do interior, mas, 
não querendo largar o 
poder, n e m capitular 
deante das mesmas ca* 
maras, appellou para a 
vinda de D / Pedro a 
esta província como o 
único meio de fazer urna 
retirada menos desai-
rosa. Entietanto a c.a-
mnrade Vtú continuava 
e m plena atividade, 
mantendo a correspon­
dência com as outras 
do interior e incitan 
do-as a estreitarem as 
mutuas relaçOes poliíi -
cas e proverem de com 
m u m accôrdoadefesada 
causa nacional, que 
firmava estar e m perigo. 

N a sessão J e 4 o? 
Agosto tomou a camnra, 
de aceôrdo com o povo 

O TBUC<L 
J3esafiQ-~ 

I 
Cheguei agora, moçada ; 
já escoi meu cumpauhêro: 
quem é bão nua trucada 
rebusque quarqué pan*éro ! 
Mexa'mexa. cabocrada, 
que eu num respeito truquero ? 
jogo a déstão a parada ; 
tô misturando o dinhôrof E" Jucá Morêra. cum nois, 
Traga ás carta, nhoJusé, 

quero le essa porquera. 
—Levante, Chico Macie .' 
destranque o banco tranqúera 
\ô mostra .' num só quarqué. 
0 JOGO 

II 
Tire a sorte.— De vancê. 
Serre o baraio Tônico.-
Dexe p'ro pé ! = Bamo ve ? 

Truco in riba desse bico I 
Tome seis p'ra arrepende... 

E" nove barba de mico J 
Feição de chieo-lêre... 
Tome doze nho Totico ? 

«Agüenta firme papudo» 
Jogue.' roeu trein num se arreda 
Conhece este ? E'obebe tudo 

findo para as duas v a : 

gas existentes na C a m a ' 
ra. Os diplomas foram 
pelo Dr. presidente en­
tregues a Commissão 
de Justiça que solici­
tou o prazo de meia 
hora para emittir o 
seu parecer. Suspensa 
a sessão e exgottado o 
prazo pedido, aquella 
Commissão deu o seu 
parecer que termina 
com as seguintes con-
clussões : A ) que * se­
jam considerados vali­
das as eleições de vinte 
e quatro de 

0 J T K R R O R D A 

M O R T E eis j i m 

terlinck julga que__to-
dos u m dia acharemos 
.barbara-— «Suas raízes 
enterram/se nos temo* 
les recônditos que deixa­
ram no coração religiões 
mortas ha longo tempo na 
razão dos homens. Ei& por­
que os médicos procedem 
como convencidos de não 
haver tortura conhecida 
que não seja preferível á 
que nos espera no desco­
nhecido. Tudo o minuto, 
tanto mesmo entre os mais 
intoleráveis soffrimeotos, è 

Maio do í descontado a maityrios in-corrente a n u o ; b) q U e
: c o m P a r a v e l m e n t e ma,h a t r ° -

rt i .j i zes reservados aos ln-mens 
seiam reconhecidos e* , , , 
o^jcii* W U U ^ Í U V O « pelos mystenos de alem-
proclamados eleitos os túmulo ; e dos dois males, 
cidadãos J o a q u i m de para evitar oa imaginários. 
Toledo Prado e dr. escolhem o único real. Des~ 
Autonio Bento de Al-' 8 a fl,rma« si el,es repara-

• j T>- J o i J iram assim o fim de um 
meida Bicudo. Saladas' „„„,:• ,„ f An 

• supplicio que, no razer de 
Seneca, é o que nelle ha 

Cabocro bão num se aseda 
bamo otra veio barbudo 
dos pinto e a primeira queda. 
CORNELIO PIRES 

i Concorreu, 
importantes 

MUNICIPAL 
Aeta da iSessão extra­
ordinária rnalisada aos 
quatro dias do mez de 
Julho do armo de mil 
oovecenros e quatorze. 

Presidência do Dr. 
João Martins de Mello 
Júnior 

se«sões e m quatro de 
Julho de mil novecen­
tos e quatorze. Affonso 
Borges —relator— Jo­
sé Dias Aranha, José 
de Toledo Arruda Bo­
telho. Submettido a vo-

Ljtos foi o parecer unani-
i mamente approvado. 
Pelo vereador Affonso 
Borges, foi dito que 
achando se no edifício 
da Câmara os dois ve-
read res reconhecidos, 
requeria ao Dr. presi­
dente que nomeasse 
u m a Commissão para 
c"nvidal-os a tomarem 
posse de suas cadeiras 
tendo sido disiguados 
os vereadores Francis-

de melhor, além ao erro una­
nime que todos os diap re­
força o circulo era que elle 
se fecha. 
E eneip circulo ;em » dar 

a p-olongaçãodu egcpia ;ug 
mentando o herror d iru.r-
te, e o horror da morte «xi-
gindo a prolougaçíi- ri o» 
uia I Dia virá etn qv> a 
sciencia se penitencimá do 
seu err< .. Seiá tntao i i s-
sivel cercar a morte de ine-
briaçõef mais profundas e 
sonhos mai« ! ... 

D . Clara de 
Soaza Mesquita 

A o s quatros dias do cí) Rrenha Ribeiro e 
mez de Julho do anno &tton»o Borges para se 

d 

Na avançada edade de 
93 annos, falleceu na tarde 
de quinta feira, a veneran-

D. Clara de 

co; nomear u m delegado 
da câmara que fosse irr 
cnmbido da execução 
destas medidas e de tra­
tar cornos delegados dos 
municípios confedera­
do» sobre as providen­
cias que fossem aconse* 
1 fardas, pelas circums 
tancias, e íecommendar 
aos cidadãos que se ar* 
massem c municiassem 
para refoiço da tropa 
regular e que guarne* 
cessem as entradas da 
villa para se evitar sur-

presa. Paula Souza foi 
eleito delegado ou prar 
emador da cnm \h~\ e 

Cândido Jo»ó da Morta: Bicudo e Joaqncn dt 
Hetrsuppleraf('.send<»am-:Toledo Prado, eleito* 

esde vereadores 
i 

novecentos e .desempenharem dessa Ida Uuana 
uatorze, nesta cidade! fissão. E m seguida to- Souza Mesquita, pertencente 
n Vtn « m o P a , A niaram assento os n o.|a uma das ra-ip iIluBtree fa-
B xiu. e m o raço Imiltas desta cidade. 

q 
de 
Municipal, as doze 
horas, presentes os 
vereadores dr. João 
Martins de Mello Jú­
nior, Affonso Borges 
Corrêa de Almeida, 
Fraueisco Breuha Ri­
beiro, José de Toledo 
Arruda Botelho. José 
Dias Aranha, Manoel 
de Barres Castanho, 
havendo numero legal 
foi pelo Dr. presidente 
aberta a sessão, sendo 
logo e m seguida pelo 
m e s m o apresentadas os 
diplomas do dr. Antô­
nio Bento de Almeida 

vos Vereadores, sendo 
saudados pelo Doutor 
João Martins, que se 
congratulou com a Câ­
mara e com o municí­
pio pela. brilhante aqui­
sição que acabaram de 
fazer. 

fContinúa). 

•causada 
na eleição 

e m vinte e 
instalação do n o v o 1 desses cargos. (Cont ) quatro de Maio próximo 'terra. 

U m recruta apresenta.se 
ao mestre de bauda de 6eu 
regimento, pretendendo que 
elle a admitta como musico. 
— Voeeraeee tocava al­

gum instrumento antes de 
enint-r para o serviço. 
— Tocava sim senhor. 
— Q u e ("ipecie de instru­

mento? De vento ou de 
corda. 

De corda .* tocava os si­
nos na egreja da minha 

A extineta, que era filha 
do illustre ituano conselhei­
ro Paula Sousa, antigo se­
nador do Império, deixa os 
seguintes filhos, PIUS. Dr. 
Antônio de Souza Mesquita, 
Juiz da terceira vara cri­
minal de S. Paulo, e Ma­
noel Paes de Barros e emas. 
dd. Ieabel Mesquita Bar­
ros, Angela e Kvangelina 
de Souza Mesquita. 

O Banimento fúnebre que 
teve lugar ás 4 horas de 
sexta-feira, foi bastante 
concorrido, notando-se so* 
bre o ataúde, requissimas 
coroas com sentidas didi-
catorias. 

O < REPUBLICA > 
apresenta a E x m a . 
Família e u l u e t a d a , 
s i n e e r a a- condolên­
cias. 

http://apresenta.se
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•fogo do bieiao 
Levamos os nossos 

calorosos applausos ao 
difirno snr. dr. delegado 
de policia pela vigo­
rosa campanha que en­
cetou contra o jogo do 
bicho. 

Sem excepção e sem 
violência o dr. Florin­
do Longo tem conse­
guido muito na repres-
são da vagabundagem 

e na do jogo. 
Applaudind"»o nada 

mais fazemos do que 
to rn armo-nos iníorpre 
tes de toda á população 

yt.ua nà. 

Concerto 
No salão do íris, o 

sexteto «José Ma ri ano > 
lealisou esplendido con­
certo na noite (\\- quãr 
ta f ira ultima 

F i gi ande a eon-
cin i en«'ÍH 'Io exuiás. fa-
miha í)õó lá to rara 
ou\ ir - hollas niusjcaw 
do repi IOÍ io daquela 
ex''-li' m.e corpos ação. 

A morte do Pa. a 

seguintes senrs :—José! Para hoje a empresa ' quiriram n parte que o 
Dias Aranha, 1/2 sacco jannuncia os dois map; snr. Henrique Bardini 
de feijão : Toledo Pra-jnjficos fi-ns o MELHOlii possuía na fabrica de 

F A B e M L L E . JOSET-!tecidos «Perseverança» 
TE, M I N H A MULHER.! desta cidade, extinguiu-

Brevemente será ex-1 do-se a finca Bardini 
bibido « Os ultimas dia? & Montebello ora su-
de Pompeia». 

sacco 
irinha; 

C a u s o u dol >r 
pressão uèstii c ul 
loticia inesperada 

ali ec*'ii. o 

n-, 

ai 
de 

Papa qu 

V X. 
A nu stia que o victi-
1< u t ;" o p; i ecrã das 
mais graves e por isso 
nã<> impressionou aos 
Heis ralholicos que del­
ia tiveram noticia. 

Pio X» dizem os tele-
grammas, abateu-se 
muito com a confla­
gração européa, que 
elle procurou evitar i 
com louvável esforço. 

Sabemos que nesta 
cidade estão sendo pre­
paradas solemnes exé­
quias em sutfragio da 
alma do chefe da Egre-
ja Catholica. 

Asylo de 
Hfendicidade 

O Asylo de Mendicicta 
de N. S. da Candelá­
ria vem, por nosso in 
tei médio, trazer as ex­
pressões do seu sincero 
e profundo agradeci­
mento, ás pessoas que, 
attendendo ao seu do­
loroso appello; o tem 
soccorrido nas tristís­
simas condições em que 
presentemente se en­
contra. Até hontem en­
viaram donativos os 

do & Qomp., 1 
de feijão e 1 de 
José Leite de Camargot 

75 litros de farinha; U m 
desconhecido, 1 gallo; 
G-oracs & Valente, 6 
challes e 2 latas de ba­
nha; Francisco Roldão, 
50 litros de feijão e 50 
de farinha; Antônio de 
Almeida Sampaio, 1 ca­
pado; Camargo & Sobri­
nho, 1 sacco de arroz; 
Camargo & limão, 1 
sueco de feijão e 1 de 
café; Osório Delbouck, 
1 sacco de café; Virgílio 
de Aguiar, 1* sacco de 
café; Silveira & Irmão, 1 
sacco de arroz; Antônio 

"de Souza Ferraz, 10$, 
Joaquim Dias Qalvão, 
2 latas defumo, o J. F. 
Lisboa um rolo de fumo. 

]>espedida 
Esteve nesta redacção 

o snr. Decio Paes de 
Barros, distineto profes­
sor que foi removido 
do nosso gr'upp escolar 
para a escola noeturna 
de S. João da Bocaina. 
Agradecendo a visita 

de despedida deseja-
mos-lhe muitas felici­
dades em sua nova re­
sidência. 

Natalicio 
Festejou antes de 

hontem o seu,anuivei-
sario natalício o snr. 
Gentil de Oliveira, il 
lustre professor do nos­
so grupo escolar. 

Por esse motivo ôs 
seus amigos e collègas, 
em grande numero; 
reuniram-se no hotel 
Costa, onde se realíson 
uma esplendida tocata. 

Comprimentamol-o. 

Industria e 
profissões 

Segundo o edital publicado 
por ordem do Prefeito M u ­
nicipal, foi prorogado atè 
o dia 31 do corrente, o 
praso para o pagamento 
sem multa do imposto de 
industria e profissões. 

PARQUE 
A empresa Parque 

continua a exhibir ex-
eellentes films, o que 
tem feito augrnentar a 
concurrencia no seu ele­
gante salão. 

Hontem foi exhibiào 

a guerra F R A N C A — 
ALLEMÃ. 

)omances 
{ D e vários autores 

N a Casa Eclèctica 

O AMLISUIBfH© 

Jornal das Crianças 

A venda na 

CASA ECLÈCTICA 

Trifiranal do «ffeiry 
Sob a presidência do 

exmo. snr. dr. Antônio 
de Souza Barros, me-
ritissmo juiz de Direi­
to da Comarca, funecio-
nou nos dias 19. 20, 
21 e 2'J a terceira ses­
são periódica do jury, 
do corrente anno. 

Foram julgados nu­
ma sessão oito proces­

sos. 
Alcançaram absolvi -

ção os réos João Leite 
de Sousa, Mario Au­
gusto Buçno e outros. 

O Jury condenou a 
16 aniu/s de prisão Jo­
ão Baptista Bi and ao, 
aceusado de haver as­
sassinado á facadas, o 
seu próprio irmãú, no 
sit'o Taperinha. 

Também foi condem-
nado o réu Júlio An. 
tonio Ribeiro, aceusa 
do por crime de roubo-

Hontem a noite de­
veriam ser julgados os 
demais processos, fi­

cando assim encerrada 
a*presente sessão do 

Jury.-
A tribuna da defe­

sa, nos diversos julga­
mentos foi occnpada 
pelos snrs. dr. Eugênio 
Fonseca, José Innocen-
cio do A. Campos, 
Alfredo Teixeira, e José 
Augusto da Silva. 

tembro, ao meio dia, 
na porra do edifício da 
< !adea Publica desta 
Cidade, o porteiro do* 
auditórios João Martins 
Leme, ou quem suas. 
vezes íizer traias pu­
blico pregão da pri­
meira praça a venda e 

assigna 

bstituida pelos abaixo 
assignados, que se tor­
naram responsáveis j ai rèmotaçEo, c vende-
por todo o passivo dá rá a quom mais der e 
firma extineta constan-lmaior lance qffereccr, 
te da escripta e doba-'acíma da repectívas 
lanço da mesma. jvaliação, ao immovel 

Ytu, 20 de Agostolobaíxo descripto e con­
de 1914.. frontado e pertencente 
Dalprat & Montebello. 'ao espolio de D. Luiza 

Ribeiro do qual e ín-
' ventariante A n t o-
n:o Benedicto Ribeiro, 
a saber : O sitio deno­
minado Itapcerica, e si­
tuado no bairo do Ita-
him Guassú, deste mu­
nicípio, contendo uma 
pequena casa de mora­
dor, '-em alqueire de 
terras com as seguintes 
divisas : partindo da 
foz do córrego Itapece-

rica», 
até o 
guindo com terras 'de 
propriedade de José 
Leite Ferreira, Antônio 

Pedro Doríijngues até o 
Rio Tietê, d'ahi seguin­
do o rio abaixo até en­
contrar terras de João 
Mathias de Sampaio, 
de Abel Aranha, de 

DECLARAÇÃO 
O abaixo 

do, ex-socio da ex­
tineta firma Bardini 
& Montebello, com se­
de nesta cidade, a 
qual foi substituída 
pela firma Dalprat & 
Montebello, assumindo 
esta toda a responsa­
bilidade ' pelo activo 
e passivo da firma 
extinta conforme cons­
ta das encripturas pu­
blicas em notas do 
Io. Tabellionato desta 
cidade em data de 
23 de Julho de 1914. 

Para os fins de 
direito faz publica 
esta declaração. 

Ytú:, 14 de Agos­
to de 1914. 

Henrique Bardini.* 

i io Tietê abaixo 
3uço Ü . se' oranae 

DESPEDIDA 
O abaixo aseígnffdo le-

tirando-se de mudança des­
ta cidade, e, não tendo tem­
po para despedir-se pesso­
almente de todos os seus 
onllegas, amigos e conhe­
cidos, fal-o por meio deste, 
i.fferecendo os seus fracos 
presfcimos na cidade de São 
Joflo da Bocaina onde vae 
residir. 

Itú 16 de agosto de 1914. 

Dedo Paes de Barrou. 

ííffi 
DECLARAÇÃO 

Os abaixo assignados 
declaram a esta e ás 
demais praças que ad-

Edital de 
primeira praça 

O Doutor Antônio de 
Souza Barros, Juiz 
de Direito desta Co­
marca de Ytu etc. 

Faço saber aos que o 
presente edital virem 

Celestino Jovand e de 
João Antônio Dornin-
gues, feiehando com o 
referido córrego Itape-
ceríca e por este abaixo 
divisando com terras de 
Bento Fonseca e José 
Leite Ferreira até a 

foz do córrego Ztapece-
rica, onde fecha o pe­
rímetro avaliado por 
quatro contos e qui­
nhentos m i l r e i s 

(4:500&0C0;. — E para 
que chegue ao conhe­
cimento de todos o 
ninguém állegue igno­
rância mandei expedir 
o presente edital que 
será affixado no lugar 
do costume e publica­
do pela imprensa local 

Dado e passado nesta 
Cidade e Comarca de 
Ytú aos treze dias do 
mez de Agosto de mil 
novecentos e quatorze. 
Eu Sebastião Martins 
de Mello, escrivão su* 
bscreri. Antônio de Sou* 

que no dia trez do \za Barros. (Estava de-
proximo mez de Se-1 vidamente sellado). 

http://yt.ua
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Republica 

CRUZEIRO 
S ^ T O K B E F A Ç A O »Ec=^ê) 

Srancisco da Sítva Setxeira 

RUA DO COMMERCIO n.—32 A.—YTU' 

Excellente e saborosíssimo café, torrado com o máxi­

m o esmero. E' sem duvida, actualmente o melhor 

existente no mercado. Para melhor scientificarem des­

ta verdade experimentem o C A F É ' C R U Z E I R O , à 

venda em todas as boas casas desta cidade, cujo 

preço não teme concurrencla. 

f^üü do Com me i cio. 32 J@ 

^aes são os melhores pianos existentes nesta ei' 
,dade e e m São Paulo ? 

Indiscutivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Allemâ—R. B A R T H Õ L , de Berlim, da 

qual é único agente no Brasi, o conhe 
cído c hábil reformador, concerta" 
dor e afinador de pianos, snr. 
— R a p h a e l M o r g a n i — 

Estabelecido na Capital, á rua Flôrencio de Abreu n. 153 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos e onde 
se acha installada a sua bem montada officina. A snperio* 

ridade dos pianos BARTHÕL, pôde ser attestada por 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaeH figuram os snrs. prof. de Biaggi, 

Irineu Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Costa Falcato. 

O anr: MORGANI faz as suas vendas em condicções 
favoráveis e vantajosas ; acceita pianos velhos em des* 
conto no pagamento pela compra de piano novo. Finalmenie, 
uma consulta enviada á casa RAPHAEL MOGANI, em 
S; Paulo, na rua Florencio de Abreu n: 153. é um piano 
comprado; Experimentem o pianno B A R T H O L , e terão a 
certeza da sua imntportancia, solidez, elegância, e bondade / 

Casa sanforo 
Eelojoaria 

e 
Joalheria 
ítalo -Suisna %M^ 62- YTtí-62 

RUA DO 

Commeicio 

^ 

Neste acreditado estabelecimento se (n-
contnirá relógios e Jóias de todas as 

qualidades, tiabalio solido e garan­
tido. D*-poeíto exclusivo nesta ci-

•"^=1 dade dos afamadoa relógios Z E N I T H , 
- e tem tair.bem dos fabricantes Roskof, 

Áurea, Oinoga, e Loomdas, 
Incumbe-ee de çnalqner concerto 

concernente, á sna profissão. Jodos 
09 objectos vencidos KKI garanlídns, 

Re!ogi(,s Utí ^.iv.ii: O dt-spet tthlxi' 3 

José $a;iio?o. 

DEPOSITO l MADEIRAS A 

Serraria Sanfflnna 
Ijargo S. Francisco n. 1—Teleph. 81 
Acceita-se qualquer encoramenda de madei­

ras serradas e apparelhadas 

Vigamento de peroba a 18 X 8 metro linear 
» » » 17 X 8 
» > » 

> 

Caibros 
Rípap 

> 

> 
de 

17 X 7 

n x 6 
16 X 8 
16 X 7 
16 X 6 
12 X 6 
10 X 7 
7 X 5 » 
20 palmos 

» 

» 

Dúzia 
RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS C O M 20 

P A L M O S 
CAIBRO CURTOS 50 rs. o P A L M O 
Taboas para assoalho apparelhada—Dúzia 
Taboas para forro apparelhada larga Dúzia 
Taboas para forro apparelhada estreitas duzía 
Toboas Jequítiba de 30 cent. por 1 polg. 

Dúzia 

1$000 
$950 
$850 
$800 
$900 
$800 
$700 
$600 
$550 
$290' 
2$800 

2$400 

16$000 
16$000 
9$500 

30tf000 

TABOAS REFUGAS PARA TODO O PREÇO 

U m remédio tão efHoaz, de 
effeito tão R Á P I D O como a 

Jtíisiurà ferruginosa 
Qlicerinada 

Do pliarmaceutiro G A U S S 
Efi o especifico nos incotiimodos das 

senhoras ! 
E* a vida das jovens pallidas, chio-

roticas quando chegada a época da 
puberdade / Evita a tuberculose / 

E' o regenerador dos velhos exgot' 
tados I 

E' o tônico depurativo dos moços I 
E( O reconstituinte das crianças lynr 

I phaticas, anêmicas e eecrophulosas I 
E' o sedativo dos nenrastenico I Pro; 

voea o som no / Provoca a diuresia 
eliminando as areias e o aüdo urico 
pelas urinas ! 
Provoca o appetite e com elle a nu' 

t ri cão I 
Emfim é o remédio que cura, quan­

do os demais tem falhado! 
U m on dois frascos é o bastante pa' 

ra convencer o enfermo do poder cura' 
tivo deste extraordinário medicamento. 

MILHARES DE PESSOAS 
CURADAS 

Mi-H vares de attestadoa / 
A . venda cm todas a drogarias e 

principaes pharmacias do S. Paulo, 
Santos, Curitiba e no Rio de Janeiro, 
J. Rodrigues & C — R u a Gonçalves 
Dias1 n. 59. 

Fabrica e m S- Roque (Estado de S. 
Pauloj 

LARGO DA MATRIZ N. 10 
Preço 4$000 o frasco. Dúzia 4<)$00G 

Mmr 

/ a> 

, r • 

JÊS3P 

J 
4%%$ 

BV 

sm 
2 3"I>*>15 t*ffir>Jía.E5t 

^ JSLJJ -flLái -J£L*â 
ÍI. 

T{ua J)irei'ta, 53 ¥Ti 

RDDÜDÇÍOS 

p 
I^KECISAM-SE de 
A oorrespondentes 

8 agentes em to­
das as cidades do Es* 
tado para uma impor' 
tante publicação politi' 
("d histórica. Paga 59 
bem. Escreva, fran' 
queando H resposta, à 
Empresa Editor» Na' 
cional—rua 15 de No. 
vetnbro 11. 32 

s ULO 

ACCENDEDCrt 
ÁGUIA 

O melhor accendedor 

para fogão, não tem 

o mau cheiro n^ra faz 

fumaça como o kero* 

zene. Economia e »*\ 

ceio. Agente nest» pr<-

ça,—F. Nardy Filho. 

^^^^n^Q^\ 

CURA RADICALMENTE 

Syphilis, Rheumatismo, 

Ulceras, Ulcerações da 
bocea e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu­
mores ósseos), Cephaléas 

(dores na cabeça continuas 
e sem allivio), R u m o r na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dores no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 

terrível flagallo-a syphilis. 

LABORATÓRIO 

Daudt & Lagunilla 

RIO DC JAMC1RO 

Prcco Vidro de 250 gr. nas capitães 

2I50D aie 3SO0O 

Ven^e-sc c m todas as droga­
rias e pharmacias do Brizll 

Inventores dos preparados A Saúde 
do Mulher. Broirtii, Boro Boracica 
• Oepuroiivo Ly*a { H e m o i c o ) 

3 a Pro r í«> »•• ** 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 
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Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
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